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RELEVÂNCIA DOS CURSOS DE MEDICINA

Introdução

  O objetivo desta investigação é analisar a expansão da Universidade de Rio Verde
(UniRV) entre 2012 e 2022, com foco para a abertura de cursos de medicina no estado de
Goiás, considerando a política definida para a educação superior e os marcos regulatórios
desses cursos.

            Criada em 1973, a Fundação do Ensino Superior de Rio Verde (Fesurv), localizada em
Rio Verde, Goiás, transforma-se em universidade em 2003 e passa por um processo de
expansão de câmpus a partir de 2008. A expansão se justifica com o “compromisso assumido
da interiorização da educação superior, assim, permitindo a democratização do acesso e
promovendo maior igualdade de oportunidades e desenvolvimento regional” (UniRV, 2018, p.
9). Com esse processo de expansão, a UniRV chega em 2024 com sete câmpus. A
universidade conta com dois programas de pós-graduação, dois mestrados, um em produção
vegetal e outro em direito do agronegócio (UniRV, 2024a).

             O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da UniRV propunha a expansão da
graduação nas áreas de saúde e engenharias a partir de 2011, o que analisa que foi cumprido
(UniRV, 2018, p. 130). A universidade já possui cursos de medicina em cinco dos seus
câmpus e autorização para um novo a ser instalado em Goiânia (UniRV, 2024a).
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            O campo da educação superior brasileira é composto por instituições de tipologia
bastante variada, o que permite distintas formas de classificá-las, destacando-se natureza
administrativa, organização acadêmica e esfera – federal, estadual e municipal – o que requer
sua regulação (Franco, 2021). Nesse contexto, o curso de medicina é um dos mais regulados
em nível superior no país. De fato, a partir da instituição do Programa Mais Médicos (PMM),
com a Lei nº 12.871, de 22 de outubro de 2013, o processo de autorização de novos cursos
passou a ser exclusivo por modelo de editais de chamamento públicos. Esses ordenariam a
prioridade de localização dos novos cursos de medicina no Brasil, com o objetivo de
balancear a oferta de medicina em áreas com baixa presença de médicos (Brasil, 2013). Ainda
mais característico da especificidade do curso de medicina diante de todos as outras
graduações, em 2018, todos os novos processos de autorização e aumento de vagas foram
suspensos por cinco anos, inclusive novos editais do PMM (Brasil, 2018).  

            Para a UniRV e todas as outras universidades públicas municipais e estaduais, os
cursos regulados, como medicina, podem ser abertos por sua autonomia universitária,
devendo ser reconhecidos pelos conselhos estaduais de educação. Diante desse contexto,
nenhuma outra instituição pública de educação superior abriu tantas vagas de medicina no
país entre 2012 e 2022.

            Em sua metodologia, o estudo adotou uma abordagem quantitativa e procedeu à
análise de estatísticas descritivas de dados secundários do Censo de Educação Superior –
Censup para os anos de 2012 a 2022, e também do Portal da Transparência da Universidade
de Rio Verde. Utilizou-se, ainda, de pesquisa bibliográfica da literatura especializada e da
análise de documentos institucionais da UniRV, de seu sítio eletrônico e seus registros
regulatórios no sistema eMec. 

Desenvolvimento

            O primeiro curso de medicina da UniRV foi criado em 2012, e possui um Enade 3 e
um Conceito Preliminar de Curso 3. O próximo curso de medicina é aberto no câmpus de
Aparecida de Goiânia, em 2014, também possuindo Enade 3 e CPC 3. O curso no câmpus de
Goianésia é autorizado em 2015, vindo depois o de Formosa, em 2019, e, em 2023, o de
Luziânia (Brasil, 2024). Todos os cursos são criados por resolução do Conselho Universitário
da UniRV com 60 vagas semestrais. No início da pandemia de Covid-19, ocorre um aumento
para 75 vagas semestrais em todos esses cursos, os quais, em abril de 2023, passam a ofertar
100 vagas semestrais.

            A Tabela 1 mostra a evolução das vagas e matrículas de todos os cursos da UniRV
ofertados em 2022. Observa-se que a universidade possuía doze cursos em 2012 que não
eram mais ofertados em 2022.   

Tabela 1 – Quantidade de vagas e matrículas da UniRV e sua variação percentual, por curso
(2012/2022)
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Fonte: Elaborado pelos autores com base nos microdados do Censup (Inep, 2013, 2023).

            Percebe-se que a UniRV é transformada pelo curso de medicina. Além de ser seu
maior curso em 2022, sem os estudantes de medicina, as matrículas totais da universidade
seriam de 4.547 (10,6% a menos que em 2012). Desta forma, apesar de se constatar
crescimentos de matrículas em outros cursos, como odontologia, agronomia, medicina
veterinária e algumas engenharias, nada se compara ao crescimento de 4.257% das matrículas
em medicina no período analisado.

            A medicina transforma a UniRV também por conta dos estudantes que chegam a seus
câmpus. Diferentemente de todos os seus outros cursos, 73,0% dos estudantes de medicina
concluíram o ensino médio em escolas particulares. Para os outros cursos, essa proporção
varia de 32,7%, em agronomia, a zero nas engenharias ambiental e de produção (Inep, 2023).
Além disso, considerando-se o preço anunciado do curso de medicina de R$ 4.817,46
(UniRV, 2024b), estima-se que a renda familiar desses estuantes seja significativamente
diferente daquela do restante do corpo discente da universidade.

Conforme estabelecido no Artigo 1º do Estatuto da UniRV, a Fesurv, mantida pelo
município de Rio Verde, e mantenedora da universidade, constitui-se como entidade
autônoma de direito público interno, sem fins lucrativos e filantrópica (UniRV, 2021). Como
universidade pública municipal, tem a cobrança de mensalidade e dotações orçamentárias do
município de Rio Verde entre suas receitas (UniRV, 2021), embora, em 2023, a prefeitura só
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tenha liquidado R$ 66.055,00 destinados a Fesurv (Rio Verde, 2024). O Gráfico 1 apresenta
os dados disponíveis, a partir de 2017, para a receita de serviços da UniRV, em milhões de
reais a valores de dezembro de 2023, ao lado das matrículas de medicina entre 2012 e 2022.

Gráfico 1 – Matrículas em cursos de medicina e receitas de serviços da UniRV, em milhões, a
valores de dez. 2023 – (2012-2023)

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos microdados Censup (Inep, 2013-203) e no Portal da Transparência
da UniRV (UniRV, 2024c).

            Em dezembro de 2017, primeiro ano em que se encontram valores para receitas de
serviços, elas eram de R$ 146.583.089,57 nominais (UniRV, 2024c). Não há variação
relevante até 2020, quando a receita cai 11,7%. A partir de 2021, a receita aumenta, a cada
ano, 9,7%, 18,1% e 14,9%. Em dezembro de 2023, a rubrica de receitas de serviço registra
acúmulo no ano de R$ 281.572.834,810. Assim, no período de 2017 a 2023, as receitas de
serviços crescem 38,8% em valores de dezembro de 2023. Considerando-se a situação de
matrículas apresentada na Tabela 1, e os parcos repasses da prefeitura em 2023, esses
aumentos na receita da UniRV hão de ter relação com os aumentos de vagas nos cursos de
medicina, que passam de 60 a 75 vagas semestrais em 2020 e de 75 a 100 em 2023 (Brasil,
2024).

Considerações finais

             No Brasil, os controles regulatórios são exercidos no âmbito de cursos e instituições,
sendo o arcabouço regulatório de autorizações de cursos e ampliação de vagas em medicina
tradicionalmente restritivo. O PMM trouxe um elemento ainda mais específico para a
regulação de medicina, embora não tenha alcançado instituições estaduais e municipais. Este
foi o caso da UniRV, que, em um contexto de restrições regulatórias, expandiu-se com base
em sua autonomia universitária por meio da implantação de cursos de medicina.
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            Considerando-se a dinâmica de configuração do campo da educação superior
(Bourdieu, 2019; Sousa, 2020), entende-se que essa expansão traz muitos benefícios para a
universidade, não só pela distinção de se posicionar no referido campo com uma atuação
relevante em um curso de grande prestígio social, como também pelas oportunidades
significativas para uma universidade pública municipal trazidas pelas possibilidades
orçamentárias de subsídio cruzado a outros cursos de relevância social.
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